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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
  

A doença de Chagas relaciona-se à uma infecção desencadeada pelo protozoário Trypanosoma 
cruzi, podendo ser transmitido pelos mecanismos acidentais, orais, vetoriais, pelo transplante de 
órgãos ou verticais, o vetor trata-se de um artrópode denominado triatomíneo hematófago, por 
esse motivo, essa patologia é uma antropozoonose, com a apresentação desta doença é bifásica, 
sendo dividida em fase aguda e crônica. Em suma, este trabalho tem como objetivo principal 
demonstrar a epidemiologia da doença de chagas, no Estado do Pará, entre os anos de 2018 e 
2022, compreendendo os fatores associados aos indicadores. Este estudo trata-se de uma pesquisa 
epidemiológica, com a utilização de dados secundários disponíveis no TABNET. 
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INTRODUCTION 
 
A doença de Chagas relaciona-se à uma infecção desencadeada pelo 
protozoário Trypanosoma cruzi, podendo ser transmitido pelos 
mecanismos acidentais, orais, vetoriais, pelo transplante de órgãos ou 
verticais, o vetor trata-se de um artrópode denominado triatomíneo 
hematófago, por esse motivo, essa patologia é uma antropozoonose, 
com a apresentação desta doença é bifásica, sendo dividida em fase 
aguda e crônica. Nesse sentido, o Brasil apresenta um aumento nos 
índices de casos crônicos associados à infecção por via vetorial, 
quando comparado com décadas passadas. Em contraponto, 
hodiernamente, a principal via de transmissão é a via oral, em 
decorrência da ingestão do hospedeiro invertebrado triturado em 
alimentos (Vargas, 2018). Para o diagnóstico da doença de chagas, 
tem-se duas maneiras, uma para cada fase de apresentação. Na fase 
aguda, o método utilizado trata-se na identificação de parasita 
circulante no sangue pelo método parasitológico direto (microscopia 
após coloração). Na fase crônica,  têm-se a detecção de anticorpos 
contra o T. cruzi, podendo ser realizado pelos métodos imundo ensino 
enzimático (ELISA), hemaglutinação indireta e imunofluorescência 
indireta (Brasil, 2013). A fase aguda da doença inicia-se após o 

período de incubação que comumente ocorre entre 1-4 semanas após 
a infecção. Os sinais e sintomas predominantes desta fase inicial são: 
sinal de Romaña, febre, hepatoesplenomegalia, diaforese e mialgia 
(Coura, 2013).  A fase crônica  é relacionada com o quadro de 
cardiomiopatia, derivando de quatro síndromes essenciais, sendo elas: 
insuficiência cardíaca, arritmias, tromboembolismo e manifestações 
anginosas (Simões, 2018). Em suma, este trabalho tem como objetivo 
principal demonstrar a epidemiologia da doença de chagas, no Estado 
do Pará, entre os anos de 2018 e 2022, compreendendo os fatores 
associados aos indicadores.  
 

METODOLOGIA  
 
Este estudo trata-se de uma pesquisa epidemiológica da doença de 
chagas aguda, com a utilização de dados secundários disponíveis no 
TABNET, uma plataforma gerenciada pelo Ministério da Saúde do 
Brasil. O trabalho foi relacionado por meio de cinco etapas, sendo 
elas: delimitação da temática a ser trabalhada, escolha dos critérios de 
inclusão, busca no banco de dados, análise dos dados encontrados, 
por fim, compilação dos achados. Como critérios de inclusão foram 
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delimitados: índices epidemiológicos disponíveis pelo banco de dados 
DATASUS, por meio da plataforma TABNET; no Estado do Pará; 
entre os anos de 2017-2021; utilizando as opções de sexo e faixa 
etária. 
 

RESULTADOS  
 
Após a busca no banco de dados, pôde-se compreender a maior 
prevalência dos casos de Doença de Chagas de acordo com o ano do 
primeiro sintoma confirmado. Sendo demonstrado que entre os anos 
estudados, 2017 obteve uma maior prevalência dos casos 
confirmados, além disso, 2020 obteve uma menor prevalência dos 
casos confirmados, entretanto, tal índice de notificação pode ter sido 
influenciado pela pandemia do COVID-19. A média anual dos casos 
confirmados por ano do primeiro sintoma confirmado é equivalente a 
243.  
 

Tabela 1. Demonstração quantitativa dos casos confirmados de 
acordo com o ano do primeiro sintoma 

 
Ano do primeiro sintoma confirmado Casos confirmados  
2017 294 
2018 269 
2019 258 
2020 148 
2021 249 

         Fonte: Ministério da saúde, 2023 

 
A ocorrência da enfermidade da Doença de Chagas entre os sexos 
femininos e masculinos, não tendo grande variação entre os anos e 
entre os gêneros. Sendo o sexo masculino a representação do maior 
indice de ocorrencia dos casos de infecção.  
 

Tabela 2. Demonstração quantitativa dos casos confirmados no 
ano do primeiro sintoma confirmado setorizado pelo sexo 

 
Ano do primeiro sintoma confirmado  Masculino Femninino  
2017 160 136 
2018 155 141 
2019 146 112 
2020 91 57 
2021 126 123 

   Fonte: Ministério da Saúde, 2023  
 
Por fim, a faixa etária com a maior ocorrência de notificação de casos 
de chagas no Estado do Pará trata-se dos adultos entre 21 a 69 anos, 
seguidos pelos jovens com menos de 20 anos, e por último os idosos 
com mais de 70 anos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ademais, o estilo de vida tem influência direta entre os índices desta 
patologia, podendo assim ser demonstrado pelo faixa etária mais 
prevalente aqueles em idade de trabalho.  
 

Tabela 3. Demonstração quantitativa da faixa etária dos casos 
pelo ano do primeiro sintoma confirmado 

 
Ano do primeiro sintoma 
confirmado  

<20 anos  21-69 
anos  

>70 
anos  

2017 98 181 15 
2018 101 179 16 
2019 82 171 5 
2020 30 113 5 
2021 76 157 16 

     Fonte: Ministério da Saúde, 2023. 
 

CONCLUSÃO  
 
Por meio do estudo realizado, pôde-se compreender a alta prevalência 
da infecção da doença de chagas no Pará. Sendo um grave problema 
de saúde pública na região amazônica, em decorrência da 
possibilidade de agravamento do quadro clínico das infecções, 
podendo desencadear cardiopatias e elevar até o óbito. Para a 
mitigação da ocorrência das transmissões pelo inseto, faz-se 
necessário a criação de políticas públicas que permitam a educação 
em saúde, para a população identificar o transmissor e qual o manejo 
necessário para não se contaminar, além das medidas sanitárias de 
manejo dos alimentos.  
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